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			Quem é quem

			 

			 

			 

			 

			 

			Claudia Barone: Está sempre preocupada em resolver os problemas da sua família, mas a sua vida amorosa é um desastre. As suas relações nunca duram mais do que quatro meses: os homens deixam-se intimidar pela sua determinação e pela sua força.

			 

			Ethan Mallory: Tem um fraquinho por loiras altas e sofisticadas, mas sempre lhe saiu o tiro pela culatra. Desta vez, prometeu a si mesmo que ficará longe de Claudia Barone, por muito que lhe custe.

			 

			Derrick Barone: Ele, melhor do que ninguém, sabe que é inútil lutar contra a sua própria natureza.

		

	
		
			Capítulo Um

			 

			 

			 

			 

			 

			O tio Miles dizia sempre que o seu sentido de humor acabaria por lhe pregar uma partida algum dia. Ethan pensou que talvez aquele dia tivesse chegado.

			– Gostaria de começar quanto antes – disse muito sorridente a jovem loira que estava sentada no lado oposto da secretária. – Vai ser um artigo bombástico.

			Talvez fosse a sua curiosidade a metê-lo desta vez em problemas. Por muito absurdo que lhe parecesse que Claudia Barone se apresentasse no seu gabinete a oferecer-se como repórter, não a teria deixado chegar até ali se não fosse por querer saber o que andava a tramar.

			– Ainda não lhe disse que sim – relembrou.

			– Pois é – retorquiu ela, cruzando as pernas e deslizando uma das suas coxas de seda sobre a outra. – O que é que posso fazer para o convencer?

			Uma vez mais, aquelas pernas pareciam ser as culpadas. No momento em que ela tinha aparecido junto à porta do seu gabinete, vestida com um conjunto de saia-casaco vermelho cereja, Ethan tinha desejado vê-la sentada na cadeira que tinha em frente da sua secretária. Queria descobrir até onde é que subia aquela saia já de si muito curta.

			Eram umas pernas de primeira classe, e ela tinha consciência disso. Já as tinha cruzado e descruzado quatro vezes desde que se tinha sentado.

			– Não me lembro de nada que possa fazer.

			Sem mostrar a mínima sombra de desânimo, Claudia lançou-se a repetir mais uma vez aquela história absurda, mexendo as mãos com entusiasmo. Ethan pensou que se tratava de um contraste intrigante. Tinha uma postura muito correcta, com as costas direitas e os ombros esticados, e também não levantava a voz. Mas os seus gestos eram tão estridentes como a cor do seu casaco.

			Tinha-a conhecido há apenas dez minutos. Mas já podia afirmar que Claudia Barone estava cheia de contradições. Parecia o protótipo da loira alta, elegante e magra. Demasiado magra para o seu gosto. Tinha a pele branca, de olhos azuis e feições clássicas que emolduravam um nariz demasiado enérgico para o seu rosto. Tinha o cabelo cor de mel apanhado de forma muito discreta e elegante. A roupa era também de linha clássica, exceptuando a saia muito curta.

			E exceptuando também a cor, que combinava com o batom que realçava aquela boca de pétala de rosa. 

			Talvez a história que lhe estava a contar fosse uma loucura, mas valia a pena dar-lhe atenção para ouvir a sua voz, ainda que esta lhe trouxesse recordações que preferia manter bem enterradas.

			Mas a verdade era que era muito parecida com a sua ex-mulher. Bianca também era loira, ainda que a cor do seu cabelo não fosse natural. Não tinha também muita certeza de que os reflexos dourados de Claudia não fossem também fáceis de adquirir em qualquer cabeleireiro. O que era verdadeiramente surpreendente era que falava tal e qual como Bianca. Aquele tom de contralto era-lhe muito familiar, embora se tratasse certamente de uma coincidência. Os Conti e os Barone não tinham qualquer grau de parentesco. O sotaque de Claudia era também parecido com o da sua ex-mulher, mas isso não era coincidência. A alta sociedade de Boston era o habitat natural de Claudia Barone.

			Completamente o oposto do escritório de um detective de classe média trabalhadora. Ethan tamborilou os dedos sobre a mesa e sorriu.

			– Porque é que quer chamar ao artigo Um dia na vida de um investigador privado, se planeia seguir-me durante toda uma semana?

			– Oh, seria um dia fictício – afirmou Claudia, desdenhando a questão. – Não um dia literal. Isso seria enganoso, não acha? Um dia normal pode não ser representativo. É muito mais interessante escolher os melhores momentos de vários dias. Seja qual for o título, o artigo seria uma estupenda publicidade para a sua agência. Publicidade grátis. E eu não vou ser um empecilho, prometo. Então, o que é que me diz?

			– A publicidade grátis é sempre bem vinda. O problema que eu vejo é que não estou perante uma jornalista.

			– O que é que o faz pensar isso? – reagiu ela, sem pestanejar.

			Talvez fosse a sua atitude indiferente perante as suas próprias mentiras o que o levou a decidir-se. Ou talvez fosse aquele perverso sentido de humor em relação ao qual o seu tio o tinha avisado. Ou talvez fossem aquelas pernas, aquelas pernas intermináveis de aspecto sedoso que ela não hesitava em exibir.

			– Em primeiro lugar, os seus sapatos.

			– Os meus sapatos? – repetiu Claudia, olhando para baixo como que para se certificar que aqueles elementos de couro vermelho continuavam no seu lugar. – O que é que têm os meus sapatos?

			– Nada. Só que ninguém com um ordenado de repórter se pode dar ao luxo de comprar sapatos de pele italiana feitos à mão. O casaco também parece bastante caro.

			– Ora bolas – murmurou ela entredentes, sem deixar de parecer uma senhora bem educada. – Ontem estive três horas num desses centros comerciais que agora nascem por todos os lados como cogumelos. Queria alguma coisa que tivesse um toque de distinção, ainda que para isso tivesse que pagar um pouco mais. Porque é que o facto de ser jornalista teria necessariamente que significar que não se tivesse bom gosto?

			– Não há nenhuma razão em especial, de facto – respondeu Ethan após uns segundos, fascinado.

			Era de certeza uma loira natural, tinha toda a atitude de uma loira natural.

			– É o que eu penso, precisamente – continuou ela a dizer com satisfação. – Isto custou-me oitenta e sete dólares em saldos. Dá para acreditar? Mas não gosto dos sapatos recém comprados. Apertam sempre ou magoam nalgum lado, sobretudo se são novos. E pensei que não saberia o suficiente sobre mulheres para notar a diferença.

			– Porque não pertenço à sua classe social? – perguntou ele com certa irritação.

			– Porque é um homem – respondeu Claudia com um ar de impaciência. – Os homens não percebem nada de moda feminina, a não ser que… Não é… não é… pois não? – perguntou, pestanejando várias vezes. – Quero dizer, que não sentirá nenhuma inclinação pessoal pela roupa de mulher…

			– Meu Deus, não.

			Desta vez o sorriso de Claudia chegou também aos seus olhos. Assim parecia mais natural.

			– Devo dizer que me agrada ouvir isso. Ainda que não devesse. Afinal de contas, não me diz respeito.

			Era chegado o momento de se ver livre dela, antes de que ficasse excessivamente embasbacado à espera da sua próxima e absurda tirada. O seu tio também o tinha advertido sobre a sua tendência para se distrair quando alguém o fascinava. 

			– Não era preciso fingir que era jornalista – disse Ethan, empurrando a cadeira para trás para se levantar.

			– Ah, não? – perguntou ela, observando-o com curiosidade enquanto ele contornava a mesa. – Isso significa que me vai deixar fazer parte da investigação?

			– Não. Significa que muitas mulheres consideram os detectives privados… interessantes.

			Ethan fez com que as suas palavras soassem carregadas de intenção e permitiu-se uma visão prazenteira do seu corpo. Seios pequenos e elevados… cintura estreita… ancas pouco pronunciadas… e aquelas pernas de sonho. Era uma pena que tivesse que as pôr dali para fora juntamente com o resto do seu corpo.

			– Ainda que a maioria não seja tão atraente como você.

			Dito aquilo, Ethan colocou as mãos sobre os braços da cadeira e olhou-a fixamente.

			– Vejo que me interpretou mal.

			– Não fique envergonhada – afirmou ele, reduzindo ainda mais a distância entre eles, enquanto observava como o peito de Claudia subia e baixava um pouco mais depressa do que o normal. – Sinto-me lisonjeado. Tenho a certeza de que seremos capazes de encontrar uma maneira de nos conhecermos um pouco melhor.

			Assim tão perto os seus olhos pareciam diferentes. A íris tinha a cor azul de um céu de Verão, mas a parte exterior era quase verde. Ethan baixou a vista até à sua boca cor de cereja. Ela humedeceu os lábios. Ethan sentiu que se lhe acelerava o ritmo do coração.

			Ethan sentiu então uma dor no pé esquerdo. Muito forte. Conteve um gemido e recuou. Bolas… aquela rapariga tinha-lhe cravado com toda a força um dos finos saltos dos seus sapatos vermelhos.

			– Devia ter vergonha – afirmou Claudia com voz firme. – Assediar-me sexualmente não é fazer jogo limpo.

			– Jogo limpo? – lançou ele, adquirindo um tom mais familiar. – E o que é que me dizes do jogo que tens estado a fazer com as pernas? E a forma como acabas de humedecer os lábios?

			Claudia sentiu uma vaga culpa, mas ergueu o queixo com firmeza.

			– Isso não é assédio.

			– Não, não é essa a palavra que eu utilizaria – declarou Ethan, cruzando os braços e apoiando-se à esquina da mesa. – A não ser que estejas a pensar em levar a sério o que estavas a oferecer, o melhor será que te vás embora.

			– Acho que já sabias quem eu era desde o princípio – murmurou ela, sem se mexer.

			– Claro que sabia. Estou a investigar o incêndio da fábrica da Baronessa. Tenho uma fotografia tua recortada do jornal no arquivo do caso.

			Claudia inclinou-se para a frente. O decote do seu casaco abriu-se o suficiente para oferecer a Ethan um vislumbre do que escondia.

			– Ouve, o incêndio foi… Oh, pelo amor de Deus – interrompeu ela, olhando para o ponto que ele fixava com o olhar e endireitando-se imediatamente. – Já sei que pensas em sexo sete vezes por minuto, aproximadamente. Não podes evitar, és um homem. Mas, podias tentar prestar atenção, por favor? Isto é importante.

			– Posso prestar atenção e olhar para o teu decote ao mesmo tempo – afirmou Ethan. – Sou um homem, por isso estou habituado a fazer várias coisas ao mesmo tempo.

			Ela soltou uma gargalhada que o apanhou completamente de surpresa.

			– Um a zero – reconheceu Claudia. – Mas não é a jogada decisiva. Sei que estás a investigar os estranhos acontecimentos que ultimamente têm assolado a Baronessa: a sabotagem durante a apresentação do novo gelado, o incêndio na… está claro que precisamos de saber quem é o teu cliente e o que já descobriste até agora.

			– Está claro que não o vou revelar.

			– Precisas da colaboração dos trabalhadores da Baronessa. Eu posso certificar-me de que a obténs. A única coisa que te peço em troca é um pouco de informação. Ou a oportunidade de te acompanhar durante as tuas investigações.

			– Não. E não te dês ao trabalho de me mandar um cheque. Não aceito subornos.

			– Eu sugeri isso, por acaso? – perguntou Claudia, indignada. – Não teria tido tanto trabalho a tentar obter informações se pensasse que o conseguiria com dinheiro.

			– Pois o teu irmão já o tentou – informou Ethan, apertando os lábios.

			– Derrick? Não o devia ter feito – afirmou ela, franzindo o sobrolho. – Decidimos que eu me encarregaria deste assunto. Não faz mal. Eu…

			O telefone tocou. Ethan atendeu.

			– Investigações Mallory.

			Era Nick Charles, o investigador especializado em incêndios provocados que estava a cargo do caso Baronessa. Era também um bom amigo do primo de Ethan, Mel. Nick não tinha muito que lhe contar, já tinha terminado a sua parte do trabalho. Ethan manteve uma conversa breve, respondendo com monossílabos para suscitar a curiosidade da sua visita. Uma maldade, talvez, mas cada um aproveita os pequenos momentos de satisfação que se lhe apresentavam. E ele bem sabia que aquela seria a única satisfação que conseguiria da altiva senhora Barone.

			Quando desligou, Claudia tinha colocado a carteira sobre o regaço.

			– Se te tivesse conseguido convencer de que era uma jornalista, ter-me-ias deixado investigar contigo?

			– Com certeza que não. Também não posso deixar que os jornalistas conheçam os detalhes das minhas investigações.

			– Não me vais ajudar, pois não? – perguntou ela, suspirando.

			– Vem para a cama comigo e logo se vê o que se pode arranjar – soltou Ethan, sem parar para pensar nas suas palavras antes de as pronunciar.

			– Não estás a falar a sério – afirmou Claudia, abrindo a mala. – Sorri – disse, apontando-lhe com uma câmara digital do tamanho de um cartão de crédito.

			– Que raios…? – exclamou ele, levando a mão à cara um segundo depois de ela lhe ter tirado uma fotografia.

			– É para a minha colecção – disse Claudia com voz neutra, enquanto vestia o casaco com um sorriso de cortesia. – Obrigada pela atenção. Quando mudares de opinião sobre a possibilidade de trabalharmos juntos, diz qualquer coisa. Tenho a certeza de que um homem tão bem informado como tu tem o meu número de telefono nesse arquivo.

			Ethan observou aquelas pernas fantásticas saírem do seu escritório e da sua vida. Claudia tinha também um traseiro imponente. Alto, redondo e não tão magro como o resto do seu corpo.

			Embora, na realidade, não fosse assim tão magra. Ethan suspirou e pegou no telefone. Talvez mentisse para ganhar a vida, mas não mentia a si próprio. Nunca. A verdade era que Claudia tinha um físico impressionante.

			E um ego igualmente impressionante. Ethan marcou um número que sabia de cor. Era uma convencida. Pensava realmente que a ia deixar acompanhá-lo nas investigações? Só se estivesse louco.

			Atenderam o telefone ao terceiro toque.

			– Sal – disse Ethan ao seu ex-sogro, Salvador Conti, chefe de família dos maiores inimigos dos Barone. – Não vais adivinhar quem acaba de sair do meu gabinete.

			 

			 

			Nessa noite às oito e meia, Claudia tinha um pacote de leite de um litro em cada mão. Estava na cozinha e a sua amiga desde a terceira classe, Stacy Farquhar, permanecia ao lado da despensa e observava-a desconfiada.

			A cozinha de Claudia ocupava a parte de trás do seu apartamento. Uma grande mesa de jantar na qual cabiam até doze pessoas separava-a da zona de estar. 

			– Não te importas de tirar o azeite da prateleira da despensa? – pediu à sua amiga, enquanto fechava a porta do frigorífico com um movimento de ancas.

			– Pode-se saber o que é que estás a fazer com o leite na mão? – perguntou Stacy com impaciência. – Disseste-me que me contarias tudo enquanto estivéssemos a arranjar os pés.

			– Estou a tratar disso – disse Claudia, despejando o leite num recipiente. – Isto é para meter os pés depois de os termos coberto de azeite. Nunca ouviste falar de banhos de leite? Vá, deixa de olhar para mim dessa maneira e vai buscar umas toalhas, está bem?

			– Não sei porque é que deixo que me faças isto – protestou Stacy. – Como se não me lembrasse de quando me convenceste a entrar para a equipa de boxe… Ainda tenho pesadelos…

			Stacy entrou no quarto de Claudia e voltou a sair com uma fotografia na mão.

			– Tens estado a enganar-me.

			– Já te contei o que se passou – respondeu Claudia, provando o leite com a ponta do dedo.

			Ainda estava frio. Subiu um pouco o lume.

			– Disseste-me que Ethan Mallory te fazia lembrar um urso pardo – insistiu a amiga, colocando a fotografia sobre o balcão da cozinha. – Prova número um: a fotografia de um homem bonito que não se parece com nenhum tipo de urso.

			Claudia olhou para a fotografia. Cabelo castanho muito curto que provavelmente seria encaracolado se o deixasse crescer. Olhos amendoados emoldurados por umas pestanas escuras e longas, quase femininas, se não pertencessem a um rosto tão inconfundivelmente masculino.

			– É muito grande – afirmou Claudia, tentando recordar o motivo porque tinha pensado num urso assim que o conheceu.

			– Disseste-me que jogava futebol na universidade. Claro que tinha que ser grande.

			– E forte também. Não só fisicamente. Tive a sensação de que não seria fácil irritá-lo. Não porque lhe falte personalidade ou temperamento, mas porque parece tão seguro de si mesmo que qualquer coisa que não fosse um golpe certeiro cairia no vazio. Calculo que fosse pela maneira como se inclinou sobre mim quando eu estava sentada que me fez lembrar um urso. Vais buscar as toalhas ou não? – perguntou, dirigindo-se à despensa para ir buscar azeite.

			– Claudia – disse Stacy com voz grave, enquanto tirava duas toalhas de rosto de uma gaveta. – Trata-se de um homem inteligente. Tem o cabelo curto e os ombros mais largos do que… do que um estádio. E é dominante. Tem êxito? É líder na sua área?

			– Eu não diria que Ethan Mallory é o melhor no seu trabalho – afirmou Claudia, certificando-se de que o leite estava quente. – Conseguiu conquistar um lugar no negócio da investigação privada aqui em Boston por investigar casos da alta sociedade, mas… o leite está pronto – concluiu, decidindo que não queria continuar a pensar no assunto.

			Stacy puxou uma cadeira, sentou-se e dirigiu à sua amigo o mais expressivo dos olhares.

			– Não estás a pensar em ir mais longe com este homem…

			– Não te preocupes. Eu mudei.

			– Fizeste o propósito de mudar, só isso. O que não significa que tenhas mudado.

			– A sério, sou uma nova mulher – afirmou Claudia, colocando dois alguidares de plástico no chão. – Para além disso, estou com o Neil.

			– Saíste com ele quatro ou cinco vezes. Isso não é nada. Para além disso, Neil não é a cura. É um sintoma.

			– Pensei que gostavas de Neil – disse Claudia muito surpreendida, detendo-se com o recipiente do leite nas mãos.

			– Claro que sim. Faz o meu tipo. Porque gosto de prudência. Adoro a prudência, mas tu não.

			– Os Neils deste mundo são um gosto que se adquire. E eu estou a adquiri-lo. Consegui começar a gostar de café, não consegui? E agora, junta um pouco de sal ao azeite para esfoliar a pele. Vais ver, é uma receita da minha avó que deixa os calcanhares mais suaves.

			– Então, achas que o teu plano vai funcionar? – perguntou Stacy, enquanto esfregava os pés. – Refiro-me ao que planeaste para conseguir que Ethan Mallory te deixe acompanhá-lo na suas investigações, não ao teu plano com Neil. Esse é um caso perdido.

			– Acho que não vai funcionar imediatamente – reconheceu Claudia. – É um homem muito obstinado. Vai tentar escapar-se seja de que maneira for.

			Logo depois da sua reunião com o detective, Claudia tinha enviado por correio electrónico ao seu primo Nicholas, director da Baronessa, a fotografia que lhe tinha tirado. Este, por sua vez, tinha-a reenviado a todos os directores de departamento da empresa pare lhes ordenar que ninguém, absolutamente ninguém, estava autorizado a falar com Ethan Mallory nem a permitir-lhe o acesso às instalações, a não ser que fosse acompanhado por um membro da família Barone.

			Esse membro da família seria Claudia, naturalmente.

			Era o que tinham acordado na reunião familiar que se tinha realizado duas noites antes. Ela tinha o tempo e a energia necessários para se dedicar àquela tarefa. Para além disso, Claudia tinha um talento natural para resolver situações difíceis. E isso era exactamente aquilo de que precisavam naquele momento.

			– Então, qual é o plano B? Sei que tens um plano B. Tens sempre uma alternativa.

			– Vou limitar-me a segui-lo para ver o que anda a fazer. Isso já vai ser bastante incómodo – afirmou Claudia, retirando os pés do leite. – Mas acho que me vou divertir. Nunca antes tinha feito de detective.

			– Não te desvies da questão. Supostamente tens que descobrir quem é o cliente desse homem, não pôr-te a brincar aos detectives. O assunto é muito sério. Pelo amor de Deus, a tua irmã quase morreu no incêndio. Já se lembrou de mais alguma coisa?

			– Nada sobre a noite do incêndio. E claro que o incêndio foi um acontecimento terrível, mas…

			Claudia deixou a frase a meio e começou a secar os pés.

			Estava muito grata pela existência da Baronessa, tanto pelas oportunidades que oferecia a muitos membros da família como pela riqueza que gerava. Ela nunca teria conseguido tudo o que tinha se estivesse presa a um trabalho das nove às cinco. Mas sentia um desassossego que não residia tanto nas sabotagens de que tinham sido vítimas como nas sombras que se começavam a desenhar sobre a sua própria família, sombras que antes não sabia que existiam e que ainda não tinha identificado com clareza.

			A sua irmã tinha conseguido recuperar da sua amnésia e tinha conhecido um homem maravilhoso. Emily tinha todos os motivos para estar louca de felicidade, e na maior parte do tempo estava, mas havia qualquer coisa que a consumia, qualquer coisa relacionada com a noite do incêndio de que não se conseguia lembrar.

			E depois havia Derrick.

			Claudia suspirou. Às vezes tinha a sensação de que o seu irmão tinha sido trocado na maternidade. No seio de uma família de vencedores, ele falhava sempre. Constantemente. Ainda que não em grande escala. Os seus erros, tal como tudo o que lhe dizia respeito, eram insignificantes, mais irritantes do que dignos de atenção. Pobre Derrick. Ele tentava. E ultimamente os seus esforços para alcançar a primeira linha pareciam ter-se intensificado.

			E depois havia a sua prima Maria, que andava muito estranha já há algum tempo e que tinha acabado por desaparecer e esconder-se sabe Deus onde. O tio Carlo e a tia Moira estavam preocupados. Aquilo não era nada o estilo de Maria.

			– Tu não podes resolver todos os problemas da tua família – disse a voz de Stacy, interrompendo os seus pensamentos.

			– Posso tentar – respondeu ela, erguendo o queixo.

			Ouviu-se então o som do telemóvel a tocar. Claudia levantou-se para procurar o telefone que, afinal, estava no bolso das suas calças.

			– Sim?

			– O truque da fotografia revelou-se muito eficaz. Decidi aceitar a proposta.

			Aquela não era uma voz que tivesse conseguido esquecer. Pelo menos não tão depressa.

			– Não esperava ter notícias tuas tão cedo.

			– Pareceu-me melhor telefonar e render-me antes de complicar mais as coisas. Preciso de ter acesso ao pessoal da Baronessa para completar a minha investigação.

			– Estou a ver. Uma decisão muito acertada. Ah, quero ter a certeza de que falamos da mesma proposta. Não tenho que ir para a cama contigo, pois não?

			Stacy abriu muito os olhos.

			– Não será necessário.

			– Bem. Acerca do teu cliente…

			– Isso também não faz parte do nosso acordo.

			– E quando é que começamos a trabalhar?

			– Vou-te buscar amanhã às nove em ponto.

			– Está bem. Espero-te à porta porque aqui é impossível estacionar. Parto do princípio que tens a minha morada nesse teu arquivo…

			Ethan soltou uma gargalhada, reconheceu que dispunha dessa informação e disse-lhe que chegaria num carro cinzento.

			«Um homem perigoso», pensou Claudia, enquanto desligava o telefone. Aquela gargalhada profunda e sensual tinha atravessado a linha telefónica e tinha-lhe chegado até ao ventre. 

			Meditou por segundos.

			– Foi demasiado fácil. Rendeu-se em menos de seis horas.

			– E então? Não era isso que tu querias? A mim não me surpreende. Ou ficaste desiludida porque não deu luta, porque não constituiu um desafio?

			– Claro que não. Não quero que seja difícil de manipular. Isso não seria eficaz.

			Claudia guardou o telefone e franziu o sobrolho. Tinha conseguido o que queria. Então, porque é que tinha aquela estranha sensação no estômago?

			Talvez suspeitasse que Ethan Mallory estivesse a maquinar alguma coisa… e talvez estivesse preocupada com a reacção que teria da próxima vez que o visse.

			– Acho que o maior desafio ainda está por chegar – afirmou com um suspiro.
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